


 Em uma parceria com a Fundação Pierre Verger, o Museu 
de Arte do Rio Grande do Sul — MARGS e a Secretaria de Estado da 
Cultura — Sedac têm a honra e a satisfação de apresentar a exposição 
“Todos iguais, todos diferentes?”.
	 A	mostra	traz	a	público	um	amplo	conjunto	de	fotografias	
realizadas por Pierre Verger (1902-1996), a partir de um recorte em 
sua vasta produção que enfatiza o “retrato do outro” e, portanto, 
o	exercício	de	alteridade	do	olhar.	São	imagens	que	afirmam	a	
diversidade e a pluralidade dos povos, como um registro do século 
20, e que, ao mesmo tempo, relacionam-se aos debates críticos 
contemporâneos em torno de questões como as identidades culturais, 
as consequências do processo colonialista e os efeitos da globalização. 
 Desse modo, assinalam a atemporalidade da obra deste 
fotógrafo, etnólogo, antropólogo e escritor. Um francês que, levado 
pelo interesse e disposição do seu olhar, percorreu o mundo e acabou 
fazendo do Brasil a sua casa, como consequência de seu mergulho no 
estudo e envolvimento com a cultura e a religião negras, das quais se 
tornou um especialista e cujo aprofundamento o levou a adotar, ainda 
nos anos 1950, o nome Pierre Fatumbi Verger.
 Realizada pela Fundação Pierre Verger, sediada em Salvador, 
na Bahia, “Todos iguais, todos diferentes?” estreou em 2019, no Museu 
da Imagem e do Som — MIS, de São Paulo, e no começo de 2023, em 
seu retorno após a pandemia, passou pelo Museu de Arte do Rio — 
MAR, de onde chega. 
 Assim, ao receber agora a mostra em Porto Alegre, o MARGS 
colabora com a continuidade de sua itinerância, integrado-se 
também a um circuito nacional de instituições. “Todos iguais, todos 
diferentes?” chega ainda acrescida, trazendo dentro dela uma outra 
exposição,	intitulada	“Orixás”	e	que	igualmente	aborda	a	fotografia	
de Verger, como uma seção da grande mostra apresentada no amplo e 
nobre espaço das Pinacotecas do Museu.
 Trata-se ainda de um reencontro, após 16 anos, em sequência 
à exposição “O Brasil de Pierre Verger”, que a Fundação dedicada ao 
artista trouxe ao MARGS em 2007. A curadoria foi também de Alex 
Baradel,	especialista	responsável	pelo	acervo	fotográfico	de	Verger,	e	
que	agora	nos	apresenta	um	outro	e	renovado	olhar	sobre	a	fotografia	
deste artista. Nesse sentido, as duas mostras agora apresentadas 
em 2023 integram o programa expositivo “História do MARGS como 
História das Exposições”, que aborda a história institucional do Museu 
resgatando a memória de mostras do passado.
 O MARGS e a Sedac agradecem, pela oportunidade, à 
Fundação	Pierre	Verger,	aos	profissionais	envolvidos	e	aos	apoiadores	
e patrocinadores que tornam possível este projeto.

Francisco Dalcol
Diretor-curador do MARGS

 Em dois eventos simultâneos, a partir de 24.06.2023, o 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul — MARGS: em parceria 
com a Fundação Pierre Verger, apresenta duas exposições 
de fotografias que fundamentam a obra e vida do fotógrafo e 
babalaô Pierre Fatumbi Verger. 
 As fotografias destacam a diversidade cultural revelada 
por Verger  nos cincos continentes atravessados por ele desde os 
anos 1930 e a espiritualidade das culturas africana e afro-baiana 
às quais Fatumbi se consagrou a partir dos anos 1940.
 A primeira exposição, “Todos iguais, todos diferentes?”, 
traz centenas de retratos realizados  durante mais de 40 anos, 
frutos de encontros com pessoas as mais diversas; homens e 
mulheres, velhos sábios ou jovens irreverentes, formatados pelo 
modernismo de sociedades ocidentalizadas ou pelo escudo de 
culturas ancestrais, anônimos ou famosos. Pessoas que formam 
o coração da obra fotográfica de Pierre  Verger e que, assim 
associadas, simbolizam a diversidade cultural e o respeito ao 
outro, posturas tão necessárias de se reafirmar e sustentar nestes 
dias atuais, quando há cada vez mais pensamentos de exclusão 
e polarização.
 A segunda exposição, “Orixás”, é tirada do livro 
homônimo de Pierre Verger, lançado pela primeira vez nos 
anos 1980 e reeditado em 2018 pela Fundação Pierre Verger, 
obra  considerada  como um dos  150 livros mais importantes da 
literatura brasileira pela Folha de S. Paulo. 
 As fotografias em grande formato expostas no MARGS, 
todas selecionadas dessa publicação fundamental para quem se 
interessa pelos candomblés e suas origens, são introduzidas por 
um dos últimos textos escritos por Mãe Stella, ialorixá do terreiro 
Ilê Axe Opô Afonjá, a quem Verger era particularmente ligado.








